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ATA DA 39ª. SESSÃO ORDINÁRIA, DA 3ª. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 13ª. LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE BOTUCATU, REALIZADA NO DIA 24 DE NOVEMBRO DE 2003.

PRESIDÊNCIA:
    Vereador JOEL DIVINO




    Vereador ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA 
SECRETARIA:
     Vereador LUIZ ALBERTO BUENO




     Vereador REINALDO MENDONÇA MOREIRA




     Vereador ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR




    Vereador NEWTON COLENCI JUNIOR

Aos vinte e quatro dias do mês de novembro do ano dois mil e três, às dezenove horas e trinta minutos, na sede do Poder Legislativo, situado à Praça Comendador Emilio Peduti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”, sob a Presidência e a Secretaria dos Vereadores acima citados, foi realizada a 39ª. Sessão Ordinária, da 3ª. Sessão Legislativa, da 13ª. Legislatura da Câmara Municipal de Botucatu. Estiveram presentes no Plenário Vereador “Laurindo Ezidoro Jaqueta” os seguintes Vereadores: CARLOS TRIGO, CULA, CALDAS, CLAUDIÃO, SARGENTO CHAVARI, EDNEI CARREIRA, GERALDO VIEIRA, JOEL DIVINO, LOURENÇÃO, ZÉ FERNANDES, DADÁ, LUIZ RUBIO, MAURO MAILHO, REINALDINHO. Com a presença de catorze Vereadores e havendo número legal, o Senhor Presidente instalou a presente Sessão Ordinária e colocou em votação as Atas das Sessões Ordinária e Extraordinária realizadas no dia dezessete de novembro do ano dois mil e três, as quais foram APROVADAS pela unanimidade dos Senhores Vereadores presentes. Logo após constatou-se a presença dos Vereadores: DIMAS, NENÊ BUENO e  JUNIOR COLENCI. Em seguida, solicitou ao Senhor Secretário que procedesse a leitura das CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS: da Prefeitura Municipal, Ofício SME 583/03, em atenção ao Requerimento nº. 1193/03; do Deputado Jorge Caruso, OF.LID.PMDB/516/03, em atenção ao Requerimento nº. 1048/03;do Núcleo Assistencial “Joana de Angelis”, em atenção ao Requerimento nº. 1195/03; do Conselho Municipal de Saúde, apelando para que seja aprovado o termo aditivo ao Convênio com a Fundação UNI; da SABESP, em atenção ao Requerimento nº. 1109/03; da Telefônica, CT.KRB. 1300/2003, em atenção ao Requerimento nº. 1027/03; da Telefônica em atenção ao Requerimento nº. 1156/03. PROJETOS QUE DERAM ENTRADA: 01) PROJETO DE LEI Nº. 138/2003- de iniciativa dos Vereadores CARLOS TRIGO, CALDAS, CLAUDIÃO e JOEL DIVINO, que altera a Lei nº. 4.218, de 04 de março de 2003. 02) PROJETO DE LEI Nº. 139/2003 SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI Nº. 093/2003- de iniciativa dos Vereadores JOEL DIVINO, CALDAS, CLAUDIÃO, CARLOS TRIGO, JUNIOR COLENCI e LUIZ RUBIO, que institui a participação popular na discussão do processo de elaboração do Orçamento do Município de Botucatu. REQUERIMENTOS DE PESAR: do Vereador NENÊ BUENO, nºs. 1231/03 e 1232/03. REQUERIMENTOS APRESENTADOS E APROVADOS: do Vereador ZÉ FERNANDES, nºs. 1199/03, 1226/03, 1227/03 e 1228/03; dos Vereadores SARGENTO CHAVARI, JUNIOR COLENCI e CALDAS, nº. 1200/03; do Vereador JUNIOR COLENCI, nºs. 1201/03, 1207/03 e 1213/03; do Vereador GERALDO VIEIRA, nºs. 1202/03 e 1214/03, do Vereador REINALDINHO, nºs. 1203/03 e  1205/03, dos Vereadores REINALDINHO e ZÉ FERNANDES, nº. 1204/03; dos Vereadores REINALDINHO, JOEL DIVINO e CULA, nº. 1206/03; do Vereador CALDAS, nºs. 1208/03, 1229/03 e 1230/03; do Vereador MAURO MAILHO, nº. 1209/03; do Vereador NENÊ BUENO, nº. 1210/03; dos Vereadores JOEL DIVINO e CULA, nºs. 1211/03 e 1212/03; do Vereador JOEL DIVINO, nº. 1215/03; dos Vereadores CARLOS TRIGO e CLAUDIÃO, nºs. 1216/03 e 1222/03, do Vereador CARLOS TRIGO, nº. 1217/03; do Vereador SARGENTO CHAVARI, nºs. 1218/03; 1219/03 e 1220/03, do Vereador DADÁ, nº. 1221/03; do Vereador CLAUDIÃO, nº. 1223/03; dos Vereadores CLAUDIÃO e CARLOS TRIGO, nº. 1224/03; dos Vereadores SARGENTO CHAVARI e JUNIOR COLENCI, nº. 1225/03. Durante a leitura dos Requerimentos o Vereador LOURENÇÃO solicitou a discussão do Requerimento nº. 1212/03. Após a leitura dos Requerimentos o Vereador LOURENÇÃO retirou o pedido de discussão do Requerimento nº. 1212/03. INDICAÇÕES APRESENTADAS E ENCAMINHADAS AO PREFEITO MUNICIPAL:  do Vereador GERALDO VIEIRA, nºs. 266/03, 267/03 e 268/03; do Vereador REINALDINHO, nº. 269/03; dos Vereadores JOEL DIVINO e CULA, nº. 270/03; dos Vereadores CLAUDIÃO e CARLOS TRIGO, nº. 271/03; do Vereador CALDAS, nº. 272/03. Encerrada a fase destinada à apresentação e votação das proposituras fizeram uso da palavra no Pequeno Expediente os Vereadores SARGENTO CHAVARI, CALDAS, CLAUDIÃO e ZÉ FERNANDES. Em seguida, imediatamente deu-se início ao GRANDE EXPEDIENTE: Fizeram uso da Tribuna de Oradores “Vereador Plínio Paganini” os Vereadores LOURENÇÃO, aparteado pelo Vereador SARGENTO CHAVARI; o Vereador JOEL DIVINO, aparteado pelos Vereadores ZÉ FERNANDES, SARGENTO CHAVARI e LUIZ RUBIO; o Vereador EDNEI CARREIRA, aparteado pelos Vereadores SARGENTO CHAVARI, JUNIOR COLENCI e JOEL DIVINO; o Vereador SARGENTO CHAVARI, aparteado pelos Vereadores EDNEI CARREIRA, REINALDINHO, JOEL DIVINO, DADÁ e ZÉ FERNANDES; o Vereador CALDAS, aparteado pelos Vereadores JOEL DIVINO, EDNEI CARREIRA e REINALDINHO; o Vereador CULA, aparteado pelos Vereadores EDNEI CARREIRA, REINALDINHO,  CALDAS, JOEL DIVINO e DIMAS; o Vereador DIMAS, aparteado pelos Vereadores DADÁ, CULA, GERALDO VIEIRA, SARGENTO CHAVARI e EDNEI CARREIRA. O Senhor Presidente registrou a presença do Dr. Valdemar Pereira de Pinho, DD. Vice-Prefeito e Secretário Municipal da Saúde, e do Dirigente Regional de Ensino, Luiz Carlos Bentivenha. Encerrada a fase destinada ao Grande Expediente, o Senhor Presidente solicitou ao Secretário que procedesse a chamada dos Senhores Vereadores para a Ordem do Dia. Feita a chamada constatou-se a presença unânime dos Senhores Vereadores. Em seguida, imediatamente deu-se início a ORDEM DO DIA: 01) PROJETO DE LEI Nº. 097/2003- de iniciativa do PREFEITO MUNICIPAL, que estima a Receita e fixa a Despesa do Município de Botucatu, para o exercício financeiro de 2004. O Senhor Presidente lembrou que o referido Projeto deveria ser votado até o próximo dia quinze de dezembro, pois caso contrário não poderia ter início o recesso parlamentar. Colocado em votação, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. 02) PROJETO DE LEI Nº. 093/2003- de iniciativa dos Vereadores JOEL DIVINO, LUIZ RUBIO, CARLOS TRIGO, CLAUDIÃO, JUNIOR COLENCI e CALDAS, que institui a participação popular na discussão do processo de elaboração do Orçamento do Município de Botucatu O Senhor Presidente informou que o referido Projeto estava suspenso, em virtude de ter dado entrada naquela data um Projeto Substitutivo ao mesmo.Pela ordem, o Vereador CALDAS solicitou ao Presidente e Presidentes de Comissões que dessem prioridade a referida matéria para que a mesma fosse votada no presente ano. 03) PROPOSTA DE EMENDA À LEI ORGÂNICA Nº.003/2003- de iniciativa do  dos Vereadores LUIZ RUBIO, CARLOS TRIGO, CLAUDIÃO, LOURENÇÃO, CALDAS e JUNIOR COLENCI, que altera o § 1º. do art. 11 da Lei Orgânica do Município de Botucatu, acrescentando-se o § 4º. ao mesmo dispositivo. Pela ordem, o Vereador CARLOS TRIGO solicitou Vista ao referido Projeto. Colocado em votação o pedido de Vista , foi REJEITADO pela maioria dos Senhores Vereadores. Pela ordem, o Vereador JUNIOR COLENCI solicitou que o Senhor Presidente indicasse o artigo do Regimento Interno que trata sobre Vista aos Projetos. O Senhor Presidente informou que conforme disposto no art. 198 do Regimento Interno, o segundo e subseqüente pedido de Vista ficaria sujeito à deliberação do Plenário. Regimento InternoUsou a palavra o Vereador LUIZ RUBIO, aparteado pelo Vereador JOEL DIVINO.  Pela ordem, o Vereador JUNIOR COLENCI disse que sua Bancada estava liberada para votar como desejassem. Colocado em votação, foi REJEITADO EM PRIMEIRA DISCUSSÃO pela maioria dos Senhores Vereadores. Pela ordem, o Vereador LUIZ RUBIO solicitou a verificação de votação. O Senhor Presidente solicitou ao Secretário que procedesse a chamada dos Senhores Vereadores para a verificação de votação. Foram favoráveis os Vereadores: CARLOS TRIGO, CALDAS, CLAUDIÃO, LOURENÇÃO, LUIZ RUBIO e JUNIOR COLENCI, totalizando  06 (seis) votos. Foram contrários os Vereadores: DIMAS, CULA, SARGENTO CHAVARI, EDNEI CARREIRA, GERALDO VIEIRA, ZÉ FERNANDES, DADÁ, NENÊ BUENO, MAURO MAILHO e REINALDINHO, totalizando 10 (dez) votos. Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Ordinária. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal de Botucatu, lavrei a presente Ata que, se aprovada, vai assinada pelo Presidente da Câmara Municipal de Botucatu,...........................Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS. O 1º. Secretário da Câmara Municipal de Botucatu,................Vereador LUIZ ALBERTO BUENO.

SGPV/sgpv.

O Vereador DIMAS fez o seguinte pronunciamento: “Senhor Presidente eu queria dizer que vim até a Tribuna na noite de hoje para falar de um assunto específico, mas vamos prolongar um pouquinho mais, apenas para me referir a esta questão, realmente que o Vereador Cula disse aqui. De que os Vereadores que fazem uma oposição, não oposição cirrada aqui na Casa, mas uma oposição construtiva por que foi aqui que nós colocamos na Tribuna, aqui. Se estava pedindo verbas para o Pontilhão, novamente, para reforma de praças e jardins, sem antes ter falado para onde é que tinha ido a primeira verba que foi liberada pela Câmara, e me parece que isto está voltando na noite de hoje. Então quando a gente vem a Tribuna debater essas causas é justamente para dar transparência à administração. Administração que prega tanto transparência, realmente tem que mostrar que existe transparência, e não só dizer com palavras e com slogans, que é o slogan da Prefeitura Municipal, atual. Então, quando a gente se colocou aqui contrários aos cargos comissionados, que iam contratar, que a gente queria que dividisse em três o Projeto, e isso não foi feito, e tentou se passar nesta Casa um rolo compressor encima dos Vereadores, infelizmente a maioria dos Vereadores não aceitaram. A gente não esta fazendo uma oposição para destruir, não. Estamos fazendo uma oposição construtiva, e é bom que se diga isso. Agora, o que a gente não pode aceitar é que lá encima, na Prefeitura as pessoas que respondem pelo Município não atendem os Vereadores, e não atende mesmo. Tem gente muito boa lá para enrolar, essa é a grande verdade. O antigo Chefe de Gabinente, Senhor Renato Caldas é especialista em enrolar Vereador, enganar Vereador. O Vereador leva o pedido, ele vai enganando, enganando. Eu ele enganou, acho que por mais de seis meses, e eu acreditando na palavra do Renato Caldas, que foi companheiro meu de Partido, inclusive, Hoje não acredito mais. O Senhor Tristan, que hoje assumiu a Chefia de Gabinete, esteve em Rubião Junior com este Vereador e com representante da Polícia Militar, em nome do Prefeito disse que iria ser construída uma Base Militar em Rubião Junior, e depois simplesmente sumiu, e quantas e quantas vezes eu cobrei pessoalmente, ou através de telefone, e ele dizia que estava agendando uma reunião com o Prefeito, com a Polícia Militar para tratar da questão, e simplesmente nos enrolou, mas não enrolou o Vereador Dimas, não, enrolou a população de Rubião Junior, a qual eu represento por que eu também sou Vereador de Rubião Junior e da cidade de Botucatu, e estava naquele momento respondendo pela população de Rubião Junior. Então, são coisas realmente na política que vai deixando a gente bastante chateado, e eu não esperava de uma administração que se diz nova que acontecesse o que acontecia também no passado por que isso não é novo na política. Isso já aconteceu nas administrações passadas de Jamil Cury, de Pedro Losi, e está acontecendo agora na administração do PT, se chama perseguição políticaa aqueles que não acompanham o Prefeito nesta Casa. Quando a gente votava aqui alguns Projetos de interesse do Prefeito, as vezes até se sinalizava lá favorável a algum assunto que a gente levava para resolver, mas infelizmente isso tudo parou realmente, e eu digo aqui: Não tenho ido na Prefeitura. Estou reduzindo meu trabalho na Câmara através de Requerimentos, e da minha fala na Tribuna e nos meios de informação da cidade, na imprensa falada e escrita. É uma pena realmente muito grande, que o que aconteceu nos outros governos a gente veja acontecendo também neste governo para demonstrar mais uma vez que o PT não é diferente coisa nenhuma, é apenas conversa fiada. Mas acabei fazendo este desabafo, até influenciado pelo Vereador Cula, pois eu não ia falar sobre isso. Eu vim a Tribuna da Casa apenas para me referir a questão da eleição da Presidência da Câmara, e eu queria dizer que muito se tem falado. Pessoas Vereadores tem conversado com o Vereador Dimas,e perguntam. Você vai votar neste ou naquele? E eu tenho dito sempre, pois quando assumo, quando dou a minha palavra não volto atrás, e não volto mesmo, e gosto de sair adiantado aos demais Vereadores quando falo em quem vou votar para Presidente da Câmara. Eu quero dizer que o Partido do qual sou Líder, e represento nesta Casa, junto com o Vereador Nenê Bueno, o PPS. Já teve conversas com o Partido, com o PL – Partido Liberal, com o Presidente do Partido Liberal, e nós, tanto eu quanto o Nenê Bueno conversamos com o aval do Presidente do nosso Partido, o PPS, o Arthurzinho, o Junot de Lara Carvalho, e demos a nossa palavra de que votaríamos no Vereador Carreira. Então, eu não costumo voltar atrás não gente, e depois disto tivemos uma reunião junto com nosso Presidente, o Arthurzinho, mas eu, o Nenê Bueno, Presidente do PSDB, Dr.Milton Flávio, o Vereador Dada que está aqui, lá no escritório político do Dr. Milton Flávio reafirmamos este compromisso”. Em aparte, o Vereador DADÁ disse que “eu quero falar para você que também voto no Carreira para Presidente”. O Vereador DIMAS falou: Por que nós fizemos esse compromisso juntos”.  Em aparte, o Vereador CULA disse que “inclusive o PL, com cinco Vereadores, digo quatro Vereadores firmaram o mesmo compromisso com o Vereador Carreira, e jamais, e Vereador vocês sabem que saem conversas, mas jamais duvidaremos ou duvidamos da palavra dos Vereadores Dimas e Nenê Bueno, jamais. Conversa nós sabemos que tem, mas eu acho que o mais importante você já demonstrou aí, o Vereador Nenê Bueno também já demonstrou que o que vale é a palavra. Vocês deram a palavra, fecharam o acordo, e nós sabemos que vocês vão cumprir”. O Vereador DIMAS dando continuidade ao seu discurso disse: “Eu quero dizer que... aliás eu não fui. Em aparte, o Vereador GERALDO VIEIRA disse que “Eu gostaria de declarar o meu voto. O PP falou  para votar no Carreira, nós estamos fechados com ele, e eu não abro. Eu sou PP, vou votar no Carreira”. O Vereador DIMAS disse: “Vereador Geraldo me desculpe, mas ele também esteve presente na reunião bi-partidária ou tri-partidária, até mais, pois estava o PPS, PSDB e PP, o Vereador Geraldo também estava presente. Então, eu quero dizer que realmente nós nos empenhamos em fazer esse acordo político, digamos assim, por que só os Vereadores que hoje fazem uma oposição nesta Casa, uma oposição construtiva, mas fazem uma oposição construtiva na Casa. Então, eu acho que nós já avançamos nesta conversa, foram feitas reuniões entre os Partidos, e realmente não tem sentido nenhum ficar questionando qualquer coisa por que eu pessoalmente não fui procurado por nenhum Vereador que se colocou ou se colocasse a candidato a Presidente da Câmara para pedir meu voto, até por que já devia ter conhecimento de todo esse acordo feito entre os Partidos e da minha posição. Em aparte, o Vereador SARGENTO CHAVARI disse: “gostaria de parabenizar Vossa Excelência pelo brio, pela palavra, que não põe em dúvida realmente o voto. Este Vereador por três anos dá sustentação nesta Casa ao Partido do PT, por três anos. Nos piores momentos este Vereador deu sustentação, e até agora ainda tem uma dúvida Senhor Vereador em apoio a este Vereador, mas eu estarei ainda lutando até o último fim de semana a Presidência da Câmara, estaremos juntos lutando, mas ainda com grande dúvida. Espero que não haja traição, até o momento esta havendo”. O Vereador DIMAS dando continuidade ao seu pronunciamento disse: “Eu fico bastante entristecido ao ouvir estas palavras do Vereador Chavari por que realmente é preciso que haja uma definição. No caso eu já me defini, acho que meu Partido esta definido por que nós estamos nos colocando como oposição ao governo atual. Meu Partido é de oposição, como já disse não oposição destrutiva, mas uma oposição construtiva. É necessário que exista Situação e Oposição, e no passado já fui oposição. O Partido dos Trabalhadores já foi oposição e hoje é situação, e nós somos oposição. Então, eu acho muito importante que exista realmente por que como diz o velho ditado: O que seria do verde se todos gostassem do amarelo. Então, o Vereador Carreira esta pedindo um aparte”. Em aparte o Vereador EDNEI CARREIRA disse: “eu ouvi atentamente as palavras de Vossa Excelência, Vereador Dimas, e agradeço até pela defesa em meu nome. Quero deixar claro um compromisso também com os demais. Se recair sob a responsabilidade deste Vereador a condução dos trabalhos desta Casa, irei conduzí-la da mesma forma que conduzi na Legislatura passada, com imparcialidade e sempre voltado pelo interesse da população de Botucatu, e fazendo valer sim sempre os interesses do Vereador, aquele que tem um  mandato popular, aquele  que representa a população de Botucatu sem retalhar sequer este ou aquele Vereador. As eleições de um mandato de Câmara fica na urna, não pode haver depois perseguições, o tratamento será uniforme para todos os Vereadores visando sempre o progresso da cidade”. O Vereador DIMAS continuando seu discurso falou: “ Eu sei disso Vereador por que conheço vosso trabalho frente ao Legislativo, tive oportunidade de nos dois primeiros anos de mandato, na Legislatura passada de conviver com sua Presidência, e realmente sabemos que foi bastante proveitosa e a Câmara cresceu muito realmente, e Vossa Excelência sempre defendeu muito o trabalho dos Vereadores. Então, eu quero dizer para encerrar que realmente não tenho nada contra o Vereador Chavari, que é o candidato da Situação, nem contra nenhum Vereador que se colocasse candidato a Presidência nesta Câmara, mas que realmente o meu Partido autorizou este Vereador e o Vereador Nenê Bueno a estar conversando com o Presidente do PL, quando ainda o Vereador Carreira estava colocando o nome dele a candidato, e que nós definimos pela candidatura de um Vereador que se colocasse do lado de uma oposição construtiva nesta Casa. Então, foi isso que nos levou a dar o nosso voto ao Vereador Carreira. Pelo trabalho anterior dele nesta Casa em legislatura passada como Presidente, pela conduta dele em todos estes anos dentro desta Casa, e também por ele se colocar como Vereador  de oposição nesta Casa. Para mim estão finalizadas as conversas. Eu acho que o meu Partido nos deu aval para negociar, e o próprio Presidente do Partido conversou com outros Presidentes de Partidos como do PSD, do PP, com o Vereador Geraldo e foi definido que a gente estaria atuando jun to com este grupo para eleger o Vereador Carreira. Estou tranqüilo, espero o dia da votação e desejo boa sorte aos dois candidatos”.  

Antes de dar início a Ordem do Dia da presente Sessão Extraordinária o Senhor Presidente suspendeu os trabalhos por dez minutos a fim de que o Dr. Valdemar Pereira de Pinho, DD. Vice-Prefeito Municipal e Secretário Municipal de Saúde prestasse esclarecimentos sobre Projetos inseridos na pauta da Ordem do Dia.

Dr. PINHO- Inicialmente quero agradecer muito a Mesa da Câmara por me permitir esclarecer os Projetos que estão nesta Sessão Extraordinária. São quatro Projetos da Saúde, ligados a Saúde. O primeiro deles Projeto de Lei Complementar nº. 134/2003, que visa fazer uma suplementação de R$ 17.000,00 (dezessete mil reais), no Convênio da ADEFIB, convênio que mantêm o Programa de Saúde da Família, e por que é necessário esse Adiatamento. O Programa de Saúde da Família quando foi implantado eram previstas cinco equipes para atender as cinco áreas. Com a implantação constatou-se  por exemplo que uma das previsões era que Botucatu tivesse uma determinada população nestas áreas implantadas, e ao começar a fazer o cadastramento das pessoas se constatou que a população era maior. Botucatu cresceu muito, principalmente na sua periferia onde foi implantado o Programa de Saúde da Família. Então, nós passamos de cinco equipes para sete equipes. Por exemplo, tinha uma equipe que iria cobrir alguns dias na semana o Monte Mór e o restante Vitoriana. Quando se computou a população se percebeu que na área tanto do Monte Mór como de Vitoriana, a população tinha crescido muito. Então, não uma equipe não iria conseguir dar conta de fazer uma atenção de qualidade, uma atenção como se deve, como se espera do Programa de Saúde da Família, que aliás quem sendo feita com bastante qualidade, com alguns dados que depois eu posso passar para os colegas Vereadores, de resultados muito bons. Então, nós passamos de cinco para sete equipes. Então, é preciso suplementar os recursos para  manutenção do Programa de Saúde da Família. O de nº. 135, é para o Pronto Socorro do Hospital Sorocabana. Como todo mundo sabe o Hospital Sorocabana passa por sérias dificuldades, a gente corre o risco de que se o Hospital Sorocabana não tiver uma solução definitiva, ele pode simplesmente morrer, o que vai ser péssimo, pois é o único Hospital que hoje atende o SUS na cidade de Botucatu, e o Hospital Sorocabana tem um gasto com o Pronto Socorro, e isso o pessoal lá do Hospital fez um levantamento. É um gasto muito maior do que a gente repassa mais o que o Hospital recebe pelos procedimentos lá feitos. O Hospital Sorocabana recebe do SUS pelos procedimentos feitos no Pronto Socorro, mas por força do teto do Hospital para o Pronto Socorro, o número de atendimentos que o Hospital pode fazer, são feitos lá mais ou menos seis mil atendimentos por mês, seis mil atendimentos, sendo que tem mês que passa um pouco, tem mês que chega muito próximo a seis mil e no entanto são pagos só três mil e setecentos pelo SUS. O restante tem que ser mantido com a subvenção da Prefeitura. A subvenção da Prefeitura é de R$ 34.400,00 (trinta e quatro mil e quatrocentos reais) mensais, o que é absolutamente insuficiente. Esse valor não dá para cobrir somado com o que recebe o Hospital não dá para cobrir o gasto do Hospital. Então, o Hospital pediu a Prefeitura que repassasse R$ 32.400,00 (trinta e dois mil e quatrocentos reais) a mais para poder cobrir minimamente os custos. Então, achei que era uma proposta justa. O Pronto Socorro do Hospital Sorocabana tem cumprido um papel importante no SUS em Botucatu, atendendo a população que não tem como ter atendimento privado. Então, eu acho que esse dinheiro vai ser muito bem vindo para o Hospital Sorocabana, e vai dar um fôlego. R$ 70.000,00 (setenta mil reais) é pouco, nós vamos precisar no ano que vem rever inclusive os termos gerais do Convênio por que ao assumir a gestão plena, nós precisamos viabilizar também a parte hospitalar que também é deficitária. Hoje o Hospital pode internar até R$ 68.000,00 (sessenta e oito mio reais) e ele não consegue se manter com esse custo de pessoal, custo fixo de lavanderia, de cozinha, que é muito maior que R$ 68.000,00 mês, mas se o Hospital internar mais de R$ 68.000,00 pelo SUS, o SUS corta em R$ 68.000,00. Então, nós vamos precisar pensar em inclusive num acerto maior com a gestão plena para que o Hospital possa ter um teto maior, e possa internar mais, fazer cirurgias que hoje não se faz na UNESP, cirurgias de hemorróidas, varizes, que hoje, as cirurgias mais simples, que hoje estão na fila da UNESP esperando meses, as vezes anos, elas vão precisar ser feitas no Hospital Sorocabana. Então, nós vamos precisar acertar isso, mas para acertar até o fim deste ano é preciso R$ 70.000,00  para cobrir minimamente o custo do Hospital. Nós temos o 136, que é um Aditamento de R$ 6.000,00 (seis mil reais) para o SIMIS. O SIMIS é o Sistema Municipal de Informações em Saúde. Ele conta atualmente com três funcionários, um Analista de Sistema e dois Técnicos em Informática, e ele precisa de mais dois funcionários, que fariam a manutenção dos equipamentos. Então, eles iriam nas Unidades fazer a manutenção por que nós temos hoje todas as Unidades Básicas de Saúde, todos os Centros de Saúde, mais Ambulatório de especialidades, mais o Laboratório da DIR integrados em um sistema informatizado que inclusive tem sido elogiado pelo Ministério, por todos pela qualidade do sistema. Então, nós precisamos de mais dois funcionários que fariam manutenção. Eles seriam contratados agora no fim do ano, então vamos ter mais dois meses, mais uma parte do 13º salário. Então, seria preciso apenas R$ 6.000,00 de Aditamento, e o quarto Projeto que é o Aditamento para Vigilância Epidemilógica. Nós tivemos quando fizemos o Convênio aqui, a gente previa trabalhar com cerca de doze Agentes de Saúde para fazer combate  a Vetores, combate ao Aedes Egypites e a Dengue, e nós tivemos uma epidemia de Dengue no Estado de São Paulo inteiro, na Capital, no interior, em todos os lugares, e em Botucatu nós chegamos a ter, nós tivemos um Caminhoneiro que viajou, voltou com Dengue, e nós tivemos 4 (quatro) casos a partir deste caso, 4 casos, que tinha Aedes e foram pegos em Botucatu. Esses casos foram... imediatamente foi feito um pente fino na região, limpado toda a área, feito a pulverização e nós conseguimos evitar uma epidemia em Botucatu. Ela ficou restrita a região do Parque Marajoara, e esse foi o trabalho dos Agentes, que já neste momento, a gente com medo da Dengue, nós tínhamos feito um Contrato Emergencial para contratação de 20 (vinte) Agentes, e esses 20 Agentes trabalharam muito bem até agora. Só que esse Contrato Emergencial tinha um tempo determinado, e acabou este contrato. Como vocês sabem a Câmara Municipal aprovou a criação dos cargos de Agente, e a gente previu que esses cargos seriam aprovados bem antes, e demorou por conta das discussões dos Cargos de Confiança, de Carreira, aquela coisa, e foi aprovado só agora recentemente. Agora nós vamos abrir o Concurso, este Concurso tem prazo, é um Concurso Público para cargo. Esses Agentes serão contratados, mas eles vão levar de três a quatro meses para entrarem na ativa. Nós não podemos nesta época com chuva e calor ficar de três a quatro meses sem os Agentes nas casas. Corremos o risco de ter uma Epidemia de Dengue em Botucatu como nunca vimos por que se os Agentes não estiverem fazendo este trabalho durante três ou quatro meses, nós vamos ter um hiato de tempo que será muito complicado para Botucatu, para a Saúde, para a população. Portanto, nós estamos pedindo aqui um Aditamento de R$ 120.000,00 (cento e vinte mil reais) que é o custo que terão estes Agentes contratados pela Fundação UNI, já tem um Convênio, enquanto se faz o processo seletivo e a contratação. Ao terminar a contratação, cessa a contratação, termina a contratação pela Prefeitura, cessa a contratação pela Fundação UNI. Então, isso é fundamental para evitar uma possível epidemia de Dengue. Estou a disposição dos nobres Vereadores para qualquer esclarecimento.

Ver. CALDAS- Prof. Pinho, apenas uma pergunta sobre o Hospital Sorocabana. Todo início de ano ocorre um pequeno trauma aqui na cidade, que os funcionários ficam sem receber 13º. Salário, é uma catástrofe. Então, queria saber. Esses R$ 70.000,00 vão permitir o que nesse sentido da transição nesse final de ano? 

Prof. PINHO- A manutenção exclusiva do Pronto Socorro.

Ver. CALDAS- Desafoga esta questão ou não? 

Prof. PINHO- Não, do 13º. Não. O Pronto Socorro, o pessoal do Pronto Socorro Enfermeira, Auxiliar, estes sim recebem 13º. Os Plantonistas como são Médicos Plantonistas do Corpo Clínico do Hospital recebem apenas pelos Plantões, eles não têm 13º.. Então isso aqui  apenas resolve o problema do Pronto Socorro. Problema do 13º.  É uma discussão... que nós estamos discutindo.

Ver. CALDAS- Os Plantonistas iriam receber lá por março.

Prof. PINHO- Não, fecha o ano. Os Plantonistas com esse valor, fecha o ano, mas o 13º. não está resolvido neste dinheiro, não.

Ver. SARGENTO CHAVARI- Dr. Pinho, eu gostaria que o senhor nos informasse. Nessa Fundação UNI, a Câmara Municipal em 2002 aprovou através da Lei nº. 4.220/02, e alterada pela Lei nº. 4.287/02.

Reabertos os trabalhos, pela ordem, o Vereador LUIZ RUBIO solicitou a suspensão dos trabalhos por mais dez minutos para que o Dr. Pinho continuasse sua explanação. Colocado em votação o pedido de suspensão, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores.

Ver. SARGENTO CHAVARI- Só para completar, eu gostaria que o senhor informasse pois já foi aprovado por esta Casa R$ 281.000,00  e está sendo solicitado mais R$ 120.000,00. Então, gostaria que informasse onde foi gasto esses R$ 281.000,00, que o senhor informou que foi feito um concurso agora e será contratado alguns cargos. Gostaria de saber quais são os cargos que estão sendo contratados e o uso desta verba. 

Prof. PINHO- Agentes de Controle de Vetores. 20 Agentes de Controle de Vetores, inclusive nós temos a planilha do custo dos Agentes. Então, é o seguinte: Quando foi pedido era para 12 Agentes, quando foi Aprovado aqui. Depois nós precisamos em caráter emergencial, quando a gente teve o risco de epidemia de chegar a 20. Então, a gente passou para 20 Agentes. Então, houve isso, um aumento do número de Agentes. Nós precisamos manter 20 Agentes agora, que é o mínimo para a gente poder fazer o combate aos Vetores. Contratação de 20 Agentes, eles terão um custo mensal de R$ 19.635,00 que somados com os custos anteriores dá um total de R$ 117.810,00. Então, este custo pedido aqui R$ 120.000,00, por que pode ter alguma demissão, alguma coisa que precise..., quer dizer a rigor o valor exato seria R$ 117.810,00. Nós temos aí R$ 2.180,00 para qualquer eventualidade que possa ter de uma demissão, uma coisa que precise, pagar alguma coisa, enfim algum imprevisto. É por isso que estamos pedindo R$ 120.000,00. É para os 20 Agentes trabalharem especificamente no combate a Vetores, e o dinheiro com a Fundação UNI nós temos dois Convênios. Para o SIMIS que é o Sistema Municipal de Informações, que estamos pedindo R$ 6.000,00  e para Vetores combate ao Aedes que estamos pedindo R$ 120.000,00.

Ver. SARGENTO CHAVARI- Gostaria que o senhor informasse sobre os R$ 281.000,00.

Prof. PINHO- Já foram gastos. Se você quiser eu posso mandar detalhadamente o nome de cada funcionário, como foi pago, o quanto foi pago, não trouxe aqui mas isso esta a disposição para quem quiser... esta prestação de contas é feita, inclusive perante o Tribunal de Contas, direitinho, sem nenhum problema.

Prof. PINHO- Senhor Presidente, só para completar a pergunta. Eu gostaria que o senhor confirmasse. Não será com tratado Fisioterapeuta, Técnico de Segurança do Trabalho, Engenheiro do Trabalho, Médico do Trabalho.

Prof. PINHO- Serão contratados para o ano que vem, provavelmente, talvez eles sejam contratados no ano que vêm. 

Ver. SARGENTO CHAVARI- Não esta neste Projeto? 

Prof. PINHO- Não.

